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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSUNI N.º 06, DE 05 DE MAIO DE 2010
Aprova a criação do Núcleo de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde – NUPICS e seu Regimento Interno.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE  MATO GROSSO, no uso de  suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.032854/09-0, 15/09-CONSUNI;

CONSIDERANDO a decisão do Plenário em sessão realizada no dia 05 de maio de 2010.

R E S O L V E :

Artigo 1.° - Criar o Núcleo de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - NUPICS, vinculado  a Faculdade de Medicina  da Universidade Federal de Mato Grosso.

Artigo 2º. - Fica aprovado o Regimento Interno do Núcleo de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - NUPICS, composto de 29 artigos, distribuídos em VI capítulos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 3.° -  Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 05 de maio de 2010.

Maria Lúcia Cavalli Neder

Presidente do Consuni

REGIMENTO INTERNO

NUCLEO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE

NUPICS

CAPÍTULO I 
DA NATUREZA, SEDE, OBJETIVOS E DEFINIÇÔES.

Secção I - Da Natureza e Sede
Art. 1º. Por ato do Conselheiro Universitário, em sessão realizada no dia 05 de maio de 2010, fica instituído na Universidade Federal de Mato Grosso o Núcleo de Estudos em Práticas Integrativas e Complementares na Saúde – NUPICS -  de caráter público, sem fins lucrativos, multidepartamental e interinstitucional  ligado e sediado na  Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da UFMT na cidade de Cuiabá, estado de Mato Grosso que se regerá por este Regimento Interno.

Secção II – Dos Objetivos

Art. 2º. O NUPICS tem como objetivos estudar, pesquisar, formar pessoas, organizar, executar e difundir as práticas assistenciais na rede de saúde, principalmente a Medicina Tradicional Chinesa – Acupuntura, Homeopatia, Fitoterapia e o uso de Plantas Medicinais regulamentadas e aquelas reconhecidas  em lei:
I. Criar, desenvolver, fortalecer e difundir as atividades de pesquisas, ensino e extensão em Práticas integrativas e Complementares voltadas ao SUS, de interesse da Universidade Federal de Mato Grosso, da Faculdade de Ciências Médicas e de outras instituições públicas, privadas e confessionais, utilizando-se de abordagem integrada e multidisciplinar,

II. Informar, sensibilizar e estimular a reflexão acadêmica sobre Práticas Integrativas e Complementares na Saúde - PICS, inclusive no ensino, na pesquisa e na extensão, desenvolvidos no núcleo.

III. Desenvolver, por iniciativa própria, a pedido das Unidades da UFMT ou por demanda induzida, atividades de ensino, pesquisa e extensão.

IV. Promover intercâmbio científico com pesquisadores e profissionais de instituições públicas, privadas e confessionais;
V. Propiciar assessorias e consultorias.

VI. Incorporar e implementar as Práticas Integrativas e Complementares no SUS, na perspectiva da prevenção de agravos e da promoção e recuperação da saúde, com ênfase na atenção básica, voltada para o cuidado continuado, humanizado e integral em saúde com equidade.

VII. Contribuir ao aumento da resolubilidade do SUS e ampliação do                                      acesso a essas práticas, garantindo qualidade, eficácia, eficiência e segurança no uso e satisfação do usuário.

VIII. Promover a racionalização das ações de saúde, estimulando alternativas inovadoras para a sustentabilidade socioambiental de comunidades.

IX. Estimular as ações referentes ao controle/participação social, promovendo o envolvimento continuado dos usuários, gestores e trabalhadores nas diferentes instâncias de efetivação das políticas de saúde.

Secção III – Das Definições

Art. 3º. A Acupuntura reconhecida como especialidade médica pelo Conselho Federal de Medicina pela Resolução 1455/95 em 11 de Novembro de 1995, caracteriza-se por um sistema de terapia integral, originado há milhares de anos na China e utiliza linguagem que retrata simbolicamente as leis da natureza e que valoriza a inter-relação harmônica entre as partes visando a integralidade.
§ 1º. A Acupuntura é uma tecnologia de intervenção em saúde que aborda de modo integral e dinâmico o processo saúde-doença no ser humano, podendo ser usada isolada ou de forma integrada com outros recursos terapêuticos.
§ 2º. Acupuntura compreende um conjunto de procedimentos que permitem o estímulo preciso de locais anatômicos definidos com laser, pressão, calor, frio, eletricidade, sangria e por meio da inserção de agulhas filiformes metálicas, com ou sem líquidos, para a promoção, manutenção e recuperação da saúde, bem como para prevenção de agravos e doenças.
Art. 4º. A Homeopatia reconhecida como especialidade médica pelo Conselho Federal de Medicina pela Resolução 1000/80,  é um sistema médico complexo de caráter holístico, baseada no princípio da similitude enunciada por Hipócrates no século IV a.C. e desenvolvida por Samuel Hahnemann no século XVIII.
§ Único. A Homeopatia, enquanto prática generalista garante uma melhor relação médico-paciente, aborda a totalidade sintomática, busca as relações do indivíduo com seu ambiente sócio cultural, podendo em muito contribuir  na prevenção das doenças e no tratamento dos doentes, de forma integral. 
Art. 5º. A Fitoterapia é uma terapêutica caracterizada pelo uso de plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal.
§ Único. O uso de plantas medicinais na arte de curar é uma forma de tratamento de origens muito antigas, relacionada aos primórdios da medicina e fundamentada no acúmulo de informações por sucessivas gerações.
Art. 6º. A Medicina Antroposófica (MA) apresenta-se como uma abordagem médico-terapêutica complementar, de base vitalista, cujo modelo de atenção está organizado de maneira transdisciplinar, buscando a integralidade do cuidado em saúde.
§ Único. Os médicos que atuam na Medicina Antroposófica utilizam os conhecimentos e recursos da MA como instrumentos para ampliação da clínica, tendo obtido reconhecimento de sua prática por meio do Parecer 21/93 do Conselho Federal de Medicina, em 23/11/1993.

CAPÍTULO II

DA COMPOSIÇÃO, ORGANIZAÇÃO E COMPETÊNCIAS
Art. 7º. Poderão participar do NUPICS:

I. Docentes lotados em qualquer departamento da UFMT,

II. Técnico-administrativo de nível superior da UFMT,

III. Alunos de graduação e pós-graduação da UFMT e de outras instituições, com interesse na área,

IV. Profissionais de nível superior da área da saúde vinculados ou não à rede pública de saúde, bem como demais interessados.

§ Único. O docente ou técnico porventura aceito para participar das atividades do Núcleo permanece com sua lotação de origem e deverá submeter seu plano de trabalho ao Departamento de origem, nos moldes da legislação em vigor.
Artigo 8º. Para participar do NUPICS, a pessoa poderá ser convidada, a critério de um Grupo de Estudo, ou explicitar seu interesse, por carta-proposta para vincular-se a um dos Grupos de Estudo do NUPICS; e finalmente ser aprovada pela diretoria ou pela assembléia do NUPICS. A participação de docentes, pesquisadores e alunos no Núcleo está vinculada à participação em seus respectivos projetos de ensino, pesquisa e/ou extensão.

Artigo 9º.  A Assembléia, órgão de máxima deliberação com caráter consultivo e recursal é composta por todos os membros, inclusive os membros da própria diretoria, sendo presidida pelo coordenador do NUPICS, no seu impedimento pelo vice coordenador ou secretário.

§ 1º. A Assembléia reunir-se-á ordinariamente a cada seis meses, preferencialmente no primeiro e último trimestre de cada ano. Em caráter extraordinário a Assembléia reunir-se-á com a presença mínima de vinte por cento de seus membros. 

 § 2º. Cabe à Assembléia:

a) Aprovar a criação do Núcleo de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, seu regimento interno bem como suas eventuais alterações;

b) Eleger e empossar a coordenação do NUPICS;

c) Propor e aprovar projetos;

d) Propor e aprovar os membros integrantes do Núcleo;

e) Deliberar sobre os diversos assuntos concernentes ao Núcleo a partir da maioria simples dos votos. Em caso de empate o voto minerva cabe ao presidente da Assembléia.
Artigo 10. A Coordenação do NUPICS será composta por 4 (quatro) membros: Coordenador, Vice-Coordenador, Secretário e Tesoureiro.

§ 1º. A coordenação será eleita pelos membros do Núcleo, por eleição direta em Assembléia Geral.

§ 2º. O mandato da Coordenação  será de 3 (três) anos, podendo haver uma recondução consecutiva.

§ 3º. Em caso de impedimento de um dos membros da Coordenação, será eleito um representante para a função em vacância quando ultrapassar o período de 3 meses consecutivos.

Artigo 11. Compete ao Coordenador do NUPICS:


a) Dirigir, coordenar e supervisionar as atividades do Núcleo:
b) Convocar e presidir as reuniões da diretoria e assembléias;

c) Representar o Núcleo sempre que se fizer necessário;

d) Elaborar relatório anual das atividades e plano de trabalho bienal, submetendo às instâncias competentes;

e) Propor e executar projetos;

f) Assinar contratos e demais documentos constitutivos de obrigações, mediante prévia apreciação da diretoria;

g) Cumprir e fazer cumprir este regimento;

h) Ter sob sua responsabilidade os bens alocados ao Núcleo.

i) Propor e aprovar, juntamente com os participantes da coordenação  os membros integrantes do NUPICS/ Grupos de Estudos. 

j) § 1º. O Coordenador deverá pertencer ao quadro permanente de pessoal docente da Universidade Federal de Mato Grosso e ficará responsável pela administração do Núcleo.

Artigo 12. Compete ao Vice-Coordenador do NUPICS:
a) Colaborar ativamente com o Coordenador no desempenho de suas funções;

b) Substituir o Coordenador em suas faltas ou impedimentos;

c) Elaborar e executar estratégias de promoção do NUPICS; 

d) Responsabilizar-se pela manutenção do WEBSITE do NUPICS; 

e) Divulgar eventos promovidos pelo NUPICS; 

f) Organizar e manter atualizado o banco de dados do NUPICS. 

Artigo 13. Compete ao Secretário do NUPICS:
a. Desenvolver atividades de escrituração do Núcleo;

b. Elaborar atas e relatórios;

c. Expedir e receber correspondência.

Artigo 14. Compete ao Tesoureiro do NUPICS:
a) Gerenciar, juntamente com o Coordenador os recursos financeiros do NUPICS; 

b) Elaborar e assinar juntamente com o Coordenador o relatório financeiro, bem como contratos e demais documentos constitutivos de obrigações, mediante prévia apreciação e homologação dos integrantes da diretoria do NUPICS; 

c) Encaminhar relatório financeiro anual, juntamente com o coordenador à Congregação da Faculdade de Ciências Médicas para análise e aprovação. 

CAPÍTULO III

Dos Grupos de Estudo
Artigo 15. Os Grupos de Estudo serão compostos por docentes/ pesquisadores da UFMT/FCM e de outras instituições de Ensino e Pesquisa, de alunos dos cursos de graduação e pós-graduação, de profissionais de nível superior e demais interessados.
§ único. O ingresso de novos membros dar-se-á após avaliação de currículo e parecer favorável da Diretoria ou da Assembléia do NUPICS.
Artigo 16. Os Grupos de Estudo, de acordo o capitulo1, secção II, artigo 2º tem por finalidade:

a) O compromisso com a pesquisa, o ensino e a extensão universitária;

b) Desenvolver atividades científicas abertas à comunidade acadêmica e a profissionais que atuam na rede de saúde;

c) Promover cursos de extensão destinados a usuários e profissionais que atuam na rede pública de saúde.
§ 1º. Os grupos de estudo devem apresentar relatório anual de sua produção à diretoria e disponibilizar a produção no WEBSITE do NUPICS.
§ 2º. Os projetos de estudos, pesquisa, extensão ou prestação de serviços, desenvolvidos no Núcleo, seguirão os trâmites normais, segundo a legislação vigente.
CAPÍTULO IV

Dos Recursos Financeiro-material-pessoais.
Artigo 17. Os recursos financeiros eventualmente necessários para desenvolvimento dos projetos do Núcleo deverão ser obtidos externamente à Universidade.
§ 1º. Os Grupos de Estudo deverão buscar financiamento de suas atividades através de convênios, contratos de prestação de serviços, parcerias, etc.
§ 2º. Quando os recursos forem obtidos em agências financiadoras por meio da iniciativa individual de um membro do grupo ou de seu Coordenador, a prestação de contas será feita entre o beneficiário e a agência.
§ 3º. Quando os recursos forem obtidos mediante convênio que envolva a aprovação da Reitoria ou de órgãos Colegiados Superiores, a prestação de contas, que coincidirá com o ano fiscal, será encaminhada à Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária pelo Coordenador do Núcleo.
§ 4º. Quando os recursos forem obtidos através de doações de entidades privadas ou pessoas físicas, o Núcleo deverá contabilizá-los da forma que for indicada pelo Reitor. 

§ 5º. O NUPICS não se constituirá em Unidade de despesa do orçamento da FCM ou da UFMT. São de inteira responsabilidade do Núcleo as despesas de sua manutenção.
Artigo 18. Para o funcionamento do NUPICS é necessário no mínimo a disponibilidade de um secretário, uma sala de reuniões, um ramal telefônico, um computador, uma impressora, mesa, cadeiras, armários e bebedouro d’água.
CAPÍTULO V

DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES

Artigo 19. Ao final de um 01 (um) ano de efetiva atividade o NUPICS, através de seu coordenador, deverá apresentar relatório de avaliação do período.

§ 1º. A elaboração de Relatório de Avaliação caberá a diretoria do NUPICS, que encaminhará uma cópia á Congregação da Faculdade de Ciências Médicas e, após aprovação, será encaminhado ao Conselho Universitário. 

§ 2º. No segundo Relatório de Avaliação deverá constar se for o caso, proposta de trabalho para os próximos 02 (dois) anos, bem como a especificação das possíveis fontes de recursos.

Artigo 20. A cada 02 (dois) anos de funcionamento, o NUPICS deverá submeter seu recredenciamento à congregação da Faculdade de Ciências Médicas e ao Conselho Universitário para aprovação.

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS
Artigo 21. Os serviços técnico-administrativos necessários ao funcionamento do Núcleo poderão ser prestados por servidores da Universidade lotados na Faculdade de Ciências Médicas, mediante autorização do Diretor.
Artigo 22. Os trabalhos gerados no Núcleo por autores pertencentes a UFMT terão, obrigatoriamente, que mencionar o Departamento e a Unidade aos quais pertencem.
§ Único. Os docentes em atividade na UFMT, membros do NUPICS obedecerão aos dispositivos vigentes do regulamento dos regimes de trabalho do pessoal docente.
Artigo 23. Equipamentos e bens destinados ao NUPICS ou por ele utilizados, na eventualidade de desativação do Núcleo serão incorporados ao patrimônio da FCM/UFMT.
Artigo 24. Os bens patrimoniais de Projetos vinculados ao NUPICS, no final de sua vigência, deverão, obrigatoriamente, serem destinados para uso do Núcleo.
Artigo 25. O desligamento de qualquer integrante do NUPICS poderá ocorrer por deliberação do próprio membro, mediante apresentação de carta, encaminhada ao coordenador do Núcleo, ou em decorrência  do não comparecimento a 50% das reuniões ordinárias consecutivas, sem justificativa escrita.
Artigo 26.  O NUPICS poderá ser desativado por decisão de maioria da Assembléia do mesmo.
Artigo 27. Alterações neste regimento podem ser propostas pelos membros ou pela diretoria, devendo ser deliberadas pela Assembléia do NUPICS e aprovadas pela Congregação da Faculdade de Ciências Médicas e pelo Conselho Universitário.
Artigo 28. Os casos omissos deste regimento serão resolvidos pela Coordenação do NUPICS.
Artigo 29. O presente regimento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso, após aprovação pela Congregação da FCM.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERISTÁRIO, em Cuiabá, 05 de maio de 2010.
Maria Lúcia Cavalli Neder

Presidente do Consuni
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